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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 3

ASPECTOS DO COMÉRCIO DE PESCADO NA FEIRA 
DO GARIMPEIRO, EM BOA VISTA (RR)

Data de submissão: 18/02/2020

Data de aceite: 26/05/2020

Karolaine Braga da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima (IFRR)
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RESUMO: As feiras livres são a maior e mais 
completa representação de mercado. Nelas 
transitam diversos atores sociais: vendedores, 
compradores, transeuntes, personalidades, 
entre outros. Com o intuito de compreender 
a comercialização do pescado na Feira do 
Garimpeiro, no município de Boa Vista (RR), 
foram realizadas entrevistas com feirantes, em 
novembro de 2019, utilizando-se de um roteiro 
elaborado para esse fim. Participaram da 
pesquisa 66% das pessoas que comercializam 

pescado na feira. Elas tinham idade que variava 
de 20 a 50 anos e a maioria exercia a atividade 
há mais de quinze anos. A média do pescado 
comercializado pelos feirantes é de 481,25 kg, 
com pontos (barracas) vendendo entre 150 
kg e 900 kg. A espécie mais procurada é a 
matrinxã (Brycon sp.). A maioria das espécies é 
denominada pelos feirantes de peixe regional, 
isto é, proveniente da pesca artesanal, 
principalmente da região de Caracaraí. 
Somente a matrinxã e o tambaqui (Colossoma 
macropomum) são oriundos da piscicultura. 
Na comercialização do pescado na Feira do 
Garimpeiro foram relatadas várias dificuldades: 
falta de freguesia relacionada à renda da 
população, falta de transporte, distância 
entre o local da aquisição (no caso de peixes 
oriundos da pesca) e o da comercialização, 
concorrência, problemas com fornecedores 
e com a fiscalização municipal. Ter o próprio 
negócio, receber dinheiro na hora/receber 
à vista, ter menor despesa e usufruir de bom 
movimento foram as vantagens listadas pelos 
entrevistados ao venderem seus produtos em 
feira. Ainda foi identificada ausência do uso de 
luvas, de proteção nos cabelos e de pessoa 
específica para cobrar para a comercialização 
do pescado.
PALAVRAS-CHAVE: Comercialização de 
pescado. Feira livre. Peixes de água doce.
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ASPECTS OF FISH TRADE AT THE GARIMPEIRO FAIR, BOA VISTA, STATE OF 
RORAIMA

ABSTRACT: Open markets are the largest and most complete representation of the 
market, in which sellers, buyers, passers-by, characters and other participants pass 
through, varied social actors. Aiming to understand the commercialization of fish 
at the Garimpeiro Fair, municipality of Boa Vista, State of Roraima, interviews with 
marketers were conducted in November 2019, using a script designed for this purpose. 
Participants of this study were 66% of the market sellers who sell fish at the Garimpeiro 
fair, with ages varying from 20 to 50 years and with the majority in the activity for more 
than fifteen years. The amount of fish traded by marketers is on average 481.25 kg, 
with stalls selling between 150 kg and 900 kg. The most sought-after species is the 
matrinxã (Brycon sp.). Most species are considered by marketers as regional fish, 
that is, from artisanal fishing, mainly from the Caracaraí region. Only matrinxã and 
tambaqui (Colossoma macropomum) come from fish farming. In the commercialization 
of fish at the Garimpeiro Fair, difficulties were reported: lack of parish related to the 
population income, transport difficulties, distance between the place of acquisition (fish 
from fishing) and marketing, competition, problems with suppliers and with municipal 
inspection. Having their own business, receiving the money on time/receiving in cash, 
lower expenses and movement are the advantages listed by the interviewees when 
selling their products at the fair. It was also identified the absence of gloves, hair 
protection and a specific person to receive the money from the commercialization of 
fish.
KEYWORDS: Fish trade. Free Market. Freshwater fish.

INTRODUÇÃO

Os peixes representam uma importante fonte de proteína nos países em 
desenvolvimento e também são responsáveis pela melhoria de vida, por meio da 
geração de empregos na cadeia produtiva da pesca, de milhares de pessoas no 
mundo inteiro (SUMAILA et al., 2012). Na Região Amazônica, o pescado é essencial na 
alimentação da população e desempenha significativo papel na economia do comércio 
regional, apresentando destaque nas exportações como produto semi-industrializado 
para consumo humano (CERDEIRA et al., 1997).

Segundo Júlio e Bessa (2016), a comercialização dos peixes é extremamente 
complexa por envolver diversas variáveis, e muitos setores estão envolvidos para que 
o produto chegue até ao consumidor final:

•	 produtivo primário (pesca extrativista e empresarial e aquicultura/piscicultu-
ra);

•	 produtivo secundário (entrepostos de pescados, empresas de beneficia-
mento, fabricação e armazenagem de pescados); 
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•	 de distribuição e comercialização, composto pela comercialização atacadis-
ta, que se encarrega do fornecimento dos produtos; e

•	 de comercialização varejista (feiras, ambulantes, peixarias, pequenos vare-
jos, mercados, supermercados, hipermercados e serviços de alimentação, 
como bares, restaurantes e hotéis).

Em Roraima, como nos demais estados do Brasil, uma das formas de 
comercialização do pescado é diretamente ao consumidor, por meio de feiras livres. 
Melo (1998), analisando o perfil do consumidor de peixe no município de Boa Vista 
(RR), concluiu que há uma tendência maior de as pessoas adquirirem o produto 
em feiras livres. A feira no Brasil constitui modalidade de mercado varejista ao ar 
livre, de periocidade semanal, organizada com serviços de utilidade pública pela 
municipalidade e voltada para a distribuição local de gênero alimentício e produtos 
básicos (MASCARENHAS; DOLZANI, 2008). Para Morel et al. (2015), algumas 
características fazem das feiras livres um ambiente de comercialização que atrai muitos 
consumidores até nos dias atuais: a oferta de produtos diferenciados (produzidos 
de maneira artesanal e em pequena escala) e as relações de amizade e confiança 
estabelecidas entre vendedores e compradores ao longo do tradicional ato de “fazer 
a feira”.

Para Kubitza (2002), o mercado de peixes representa um elo entre instituições 
socioeconômicas e os recursos naturais, do ponto de vista da sustentabilidade, 
sendo, assim, de suma importância um levantamento da comercialização de recursos 
pesqueiros em mercados e feiras livres, já que representam um grande percentual de 
venda, geralmente por apresentarem mais variedade e um preço menor.

Diante do exposto, este artigo descreve o trabalho realizado na comercialização 
de pescado, as vantagens e as dificuldades relacionadas a essa atividade na Feira do 
Garimpeiro, em Boa Vista (RR).

MATERIAL E MÉTODOS
Local de estudo

O trabalho foi realizado na cidade de Boa Vista, município brasileiro e capital 
do Estado de Roraima, Região Norte do Brasil (figura 1). O estudo foi desenvolvido 
na Feira do Garimpeiro, localizada na Avenida General Ataíde Teive, zona oeste da 
cidade, na divisa dos bairros Asa Branca e Tancredo Neves. Os feirantes começam 
a se organizar na noite de sábado e, por isso, o trânsito é interditado por volta das 
18 horas desse dia. Tradicionalmente, a feira funciona nas manhãs de domingo, 
estendendo-se até às 14 horas.
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FIGURA 1. Mapa de localização do município de Boa Vista (RR).

Entrevistas

Para a pesquisa foi elaborado um questionário composto por questões fechadas 
e abertas. Elas foram desenvolvidas para identifi car os valores e a quantidade de 
espécies comercializadas, bem como para levantar as difi culdades encontradas na 
comercialização do pescado na feira.

As entrevistas, realizadas em novembro de 2019, foram direcionadas aos feirantes 
que comercializam pescado na feira. O questionário foi aplicado somente depois de o 
entrevistado ter ciência dos objetivos, dos benefícios e dos riscos de sua participação 
na pesquisa e dar seu consentimento por meio do termo de livre consentimento.

Os dados coletados nas entrevistas foram tabulados e analisados por meio de 
estatística descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A origem da feira no Brasil data do período colonial, sendo defi nida por 
Mascarenhas e Dolzani (2008) como modalidade de mercado ao ar livre, de periocidade 
semanal, organizada como serviço de utilidade pública pela municipalidade e voltada 
para a distribuição local de gêneros alimentícios e produtos básicos. As feiras têm 
um grande potencial como espaço de comercialização e relações sociais, bem como 
de viabilização do comércio local, geração de ocupações e renda e de possibilidade 
de controle sobre a procedência dos produtos (SACCO DOS ANJOS et al., 2005), 
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garantindo o abastecimento regular de boa qualidade e proporcionando variedade aos 
hábitos alimentares (RIBEIRO et al., 2005).

A Feira do Garimpeiro, localizada em Boa Vista (RR), surgiu em razão da 
abertura de um supermercado que, além de fornecer mantimentos aos moradores do 
bairro e da vizinhança, abastecia os garimpeiros (NASCIMENTO et al., 2014). Desse 
modo, produtores rurais foram, aos poucos, firmando seus pontos de venda em torno 
desse estabelecimento para o comércio de produtos agrícolas e, atualmente, o espaço 
abrange também o comércio de bens de consumo duráveis e tecnológicos, assim como 
a venda de aparelhos de telefonia móvel, produtos manufaturados e industrializados 
(NASCIMENTO et al., 2014).

No presente estudo com os feirantes que comercializam pescado na feira, 66% 
deles aceitaram participar da pesquisa. Os resultados obtidos estão exibidos no 
quadro I. Constatou se que a maioria dos entrevistados trabalha na atividade há mais 
de quinze anos.

Ao analisar as respostas sobre a decisão de atuar com o comércio de pescado, 
a “necessidade” e a “falta de opção” foram as mais citadas, representando 75% das 
respostas. As demais compreendem “meio de vida/trabalho” e “trabalha para si”.

Descritores Porcentagem

Idade

Entre 20 a 25 anos 25,0
Entre >25 a 30 anos 25,0
Entre >30 a 35 anos 0
Entre >35 a 40 anos 12,5
Entre >40 a 45 anos 12,5
Entre >45 a 50 anos 25,0

Nível de escolaridade

Ensino Fundamental incompleto 12,5
Ensino Fundamental completo 12,5
Ensino Médio incompleto 37,5
Ensino Médio completo 37,5

Tempo de atividade

Menor ou igual a 1 ano 12,5
Entre >1 a 5 anos 25,0
Entre >5 a 10 anos 25,0
Entre >10 a 15 anos 0
Maior que 15 anos 37,5

Quadro I. Informações sobre idade, nível de escolaridade e tempo de atividade dos 
comerciantes de peixe da Feira do Garimpeiro entrevistados.

O quantitativo de pescado comercializado pelos feirantes, conforme informado 
nas entrevistas, é de 481,25 kg, com pontos (barracas) vendendo entre 150 kg e 900 
kg. A espécie com maior representatividade é a matrinxã, seguida do tambaqui e do 
curimatã (figura 2). O tambaqui é oriundo exclusivamente da piscicultura local, sendo 
responsável por mais da metade da produção comercializada nas feiras de Boa Vista, 
assim como a matrinxã, também proveniente da piscicultura. Esses dados corroboram 
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com os obtidos por Lopes (2016), que analisou o comércio de peixe em quatro feiras 
do município de Boa Vista (RR).

FIGURA 2. Porcentagem das principais espécies comercializadas pelos feirantes entrevistados.

O tambaqui (Colossoma macropomum) é da família Serrasalmidae e caracteriza-
se por apresentar corpo robusto com formato arredondado, dorso alto e região das 
costelas amplas, o que possibilita bons cortes para a indústria (ABDO, 2017). É uma 
das principais espécies cultivadas na Região Norte em sistema de barragens e viveiros 
escavados, sendo nativo da Região Amazônica. 

A matrinxã (Brycon sp.) pertence à família Characidae e é um peixe de corpo 
alongado e robusto, alcançando porte entre um a dois quilos no primeiro ano de cultivo 
(ABDO, 2017). Assim como o tambaqui, é uma espécie nativa da bacia amazônica 
(MORO et al., 2013).

A relação dos peixes comercializados na Feira do Garimpeiro e seu preço médio 
podem ser visualizados no quadro II. A maioria das espécies é denominada pelos 
feirantes de peixe regional, isto é, proveniente da pesca, principalmente da região de 
Caracaraí. Somente a matrinxã e o tambaqui são oriundos da piscicultura. As espécies 
comercializadas com maior valor médio são o pintado e o dourado, contudo valores 
mais altos também foram encontrados para a matrinxã regional (proveniente da pesca), 
com valores entre 14 e 16 reais.

O pescado comercializado nas bancas visitadas é in natura, que, segundo Borges 
(1999), é alimento em seu estado natural. No caso de peixes, Macedo et al. (2012) 
considera in natura o pescado recém-capturado, submetido ou não a refrigeração e 
adquirido pelo consumidor ainda em seu estado cru.

Na comercialização do pescado na Feira do Garimpeiro foram relatadas as 
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seguintes dificuldades pelos feirantes: falta de freguesia relacionada à renda da 
população, falta de transporte, distância entre o local da aquisição (no caso de peixes 
oriundos da pesca) e o da comercialização, concorrência, problemas com fornecedores 
e com a fiscalização municipal.

Ter o próprio negócio, receber dinheiro na hora/receber à vista, ter menor despesa 
e desfrutar de bom movimento foram as vantagens listadas pelos entrevistados ao 
venderem seus produtos em feira. Já a concorrência, problemas com fornecedores, 
trabalho constante e desperdício foram as desvantagens enumeradas. 

Ordem Espécie Nome comum Origem Valor 
médio (R$)

Characiformes

Leporinus sp.
Aracu Pesca 10,00
Piau Pesca 10,00

Piau cabeça gorda Pesca 15,00

Brycon sp. Matrinxã Pesca e 
Piscicultura 11,71

Serrasalmus sp. Piranha Pesca 4,10
Colossoma macropomum Tambaqui Piscicultura 9,75
Curimata sp. Branquinha Pesca 5,00
Hoplias malabaricus Traíra Pesca 5,00
Myleus sp. Pacu Pesca 10,00
Prochilodus nigricans Curimatã Pesca 4,08
Semaprochilodus taeniurus Jaraqui Pesca 5,00

Osteoglossiformes
Arapaima gigas Pirarucu Pesca 12,00
Osteoglossum bicirrhosum Sulamba Pesca 4,15

Perciformes

Satanoperca sp. Cara Pesca 5,00
Astronotus sp. Carauaçu Pesca 5,65
Cichla sp. Tucunaré Pesca 5,32
Plagioscion sp. Pescada Pesca 9,75

Siluriformes

Hypostomus sp. Bodó Pesca 4,15

Brachyplatystoma sp.
Dourado Pesca 18,00
Filhote Pesca 12,00

Pimelodus sp. Mandi lira Pesca 5,00

Pseudoplatystoma fasciatum
Pintado Pesca 18,00
Surubim Pesca 9,00

Phractocephalus hemioliopterus Pirarara Pesca 4,15
Pinirampus pirinampu Mandi barba chata Pesca 6,00
Sorubimichthys planiceps Peixe lenha Pesca 3,33

Quadro II. Lista de espécies de peixes comercializados na Feira do Garimpeiro (RR).

De acordo com Aquino (2010), a grande variedade de produtos e a diversidade 
nos preços se destacam entre os fatores que caracterizam as feiras como relevante 
canal de comercialização e interação cultural. A concentração de comerciantes em um 
único lugar resulta numa concorrência sobre a qualidade e os preços dos produtos, 
atraindo, com isso, um grande número de consumidores. Em trabalho realizado por 
Oliveira Soares et al. (2012), a Feira do Garimpeiro gera renda aos feirantes e aumenta 
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as vendas no comércio local devido ao movimento de pessoas. 
No presente estudo, também foram observadas as condições de apresentação 

do pescado e de sua comercialização. Não obstante 50% das bancas visitadas terem 
seu ambiente organizado, em nenhuma os peixes continham identifi cação, tornando 
frequentes as interrogações dos fregueses quanto à espécie e seus valores (fi guras 3 
e 4). Também não foi observado o uso de luvas, de proteção nos cabelos e de pessoa 
específi ca para cobrar. Coutinho et al. (2006) também identifi caram problemas na 
comercialização dos produtos alimentícios nas feiras livres de Bananeiras e Solânea 
(PB), vestuário impróprio para manipulação de alimentos (ausência do uso de toucas 
e luvas) e a manipulação de dinheiro ao mesmo tempo em que se trabalha com os 
alimentos.

FIGURA 3. Condições de comercialização de pescado na Feira do Garimpeiro (RR).

A ausência de refrigeração do pescado na maioria das bancas é preocupante 
(fi gura 4), uma vez que a refrigeração inadequada acelera o processo de deterioração 
dos produtos de origem animal, o que inviabiliza o consumo humano. Para Júlio (2015), 
a comercialização dos peixes, especialmente na condição in natura, em feiras livres 
merece atenção especial, desde a aquisição do produto pelo feirante, passando pelo 
manuseio e conversação, até à comercialização direta com o consumidor fi nal, por 
se tratar de um produto que integra o grupo de alta perecibilidade, exigindo, portanto, 
ações da vigilância sanitária com intuito de assegurar a boa qualidade higiênico-
sanitária e a segurança alimentar do consumidor.
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FIGURA 4. Imagens da comercialização do pescado na Feira do Garimpeiro, em Boa Vista 
(RR).

Fonte: Arquivo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados obtidos na pesquisa de campo realizada na Feira do 
Garimpeiro, pode-se perceber que há um grande potencial para a comercialização 
de peixes oriundos da pesca ou da aquicultura, sendo a curimatã, a matrinxã e o 
tambaqui são as espécies que apresentam maiores demandas.

Há alguns entraves que foram mencionados pelos feirantes, contudo a atividade 
ainda é a forma de renda dessas famílias há décadas. Devem-se destacar as condições 
ainda precárias da comercialização do pescado na feira analisada, onde, em muitas 
bancas, o manuseio e a conservação dos peixes não são adequados, comprometendo 
a qualidade do produto.

Ações devem ser promovidas a fi m de esclarecer aos feirantes, bem como aos 
consumidores de produtos in natura do município de Boa Vista, a exemplo do pescado, 
os riscos à saúde e as formas de conservação adequadas desses produtos.
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